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Texto  

 
O mato 

Rubem Braga 

 Veio o vento frio, e depois o temporal noturno, e depois da lenta chuva que passou toda a manhã caindo 
e ainda voltou algumas vezes durante o dia, a cidade entardeceu em brumas. Então o homem esqueceu o 

trabalho e as promissórias, esqueceu a condução e o telefone e o asfalto, e saiu andando lentamente por aquele 
morro coberto de um mato viçoso, perto da sua casa. O capim cheio de água molhava seu sapato e as pernas da 

calça; o mato escurecia sem vaga-lumes nem grilos. 

 Pôs a mão no tronco de uma árvore pequena, sacudiu um pouco, e recebeu nos cabelos e na cara gotas 
de água como se fosse uma benção. Ali perto mesmo a cidade murmurava, estava com seus ruídos vespertinos, 

ranger de bondes, buzinar impaciente de carros, vozes indistintas, mas ele via apenas algumas árvores, um canto 
de mato, uma pedra escura. Ali perto, dentro de uma casa fechada, um telefone batia, silenciava, batia outra vez, 

interminável, paciente, melancólico. Alguém, com certeza já sem esperança, insistia em querer falar com alguém.  
 Por um instante o homem voltou seu pensamento para a cidade e sua vida. Aquele telefone tocando em 

vão era um dos milhões de atos falhados da vida urbana. Pensou no desgaste nervoso dessa vida, dos 

desencontros, nas incertezas, no jogo de ambições e vaidades, na procura de amor e de importância, na caça ao 
dinheiro e aos prazeres. Ainda bem que de todas as grandes cidades do mundo o Rio é a única a permitir a 

evasão fácil para o mar e a floresta. Ele estava ali num desses limites entre a cidade dos homens e a natureza 
pura; ainda pensava em seus problemas urbanos – mas um camaleão correu de súbito, um passarinho piou triste 

em algum ramo, e o homem ficou atento àquela humilde vida animal e também a vida silenciosa e úmida das 

árvores, e à pedra escura, com sua pele de musgo e seu misterioso coração mineral. 
  E pouco a pouco ele foi sentindo uma paz naquele começo de escuridão, sentiu vontade de deitar e 

dormir entre a erva úmida, de se tornar um confuso ser vegetal, um grande sossego, farto de terra e de água; 
ficaria verde, emitiria raízes e folhas, seu tronco seria um tronco escuro, grosso, seus ramos formariam copa 

densa, e ele seria, sem angústia nem amor, sem desejo nem tristeza, forte, quieto, imóvel, feliz. 

 
1. O personagem principal do texto busca o convívio com a natureza. Como ele se sentiu ao longo na 

narrativa por passar esse tempo no mato? 

2. Observa-se a repetição da palavra “ali” no texto. Classifique-a sintaticamente. 

3. Qual é a importância da repetição da palavra “ali” para o desenrolar da narrativa? 

4. Qual é o processo de organização sintática que predomina no texto? Essa predominância produz algum 

efeito especial? Comente. 

5. Explique o porquê do uso da conjunção, “mas” no terceiro parágrafo do texto.  

6. Divida o período abaixo em orações e, em seguida, classifique-o. 

“Pôs a mão no tronco de uma árvore pequena, sacudiu um pouco, e recebeu nos cabelos e na cara gotas de 

água como se fosse uma benção. ” 
 

 

 

 
 

Resultado / Rubrica 

 Desenvolva seu trabalho apenas com caneta azul ou preta. 
 Preencha corretamente o cabeçalho e entregue esta folha junto com a resolução do trabalho. 
 Fique atento ao prazo de entrega. 
 Leia o que está sendo solicitado, desenvolva seu trabalho calmamente e releia-o antes de entregá-lo. 
 Não utilize corretivos (liquid paper). Faça um rascunho e depois passe a limpo seu trabalho.  
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ENSINO MÉDIO 

 AS QUESTÕES OBRIGATORIAMENTE DEVEM SER ENTREGUES EM UMA FOLHA À 

PARTE COM ESTA EM ANEXO. 

 



Ensina para a vida. Forma para Sempre. 
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Releia o trecho:  
 

 “Então o homem esqueceu o trabalho e as promissórias 

7. Classifique sintaticamente os termos em destaque na oração acima. 

 

8. Dê a transitividade do verbo “esquecer” no trecho acima.  

9. Reescreva a oração acima, empregando o verbo “esquecer” com outra transitividade, mantendo a ideia 

original do fragmento. 

10. Identifique o sujeito e classifique-o no contexto abaixo: 

“Alguém, com certeza já sem esperança, insistia em querer falar com alguém. “ 

11. Classifique o predicado da oração “a cidade entardeceu em brumas”, indicando a transitividade do verbo. 

Releia o parágrafo: 

 “E pouco a pouco ele foi sentindo uma paz naquele começo de escuridão, sentiu vontade de deitar e dormir 
entre a erva úmida, de se tornar um confuso ser vegetal, um grande sossego, farto de terra e de água; ficaria 

verde, emitiria raízes e folhas, seu tronco seria um tronco escuro, grosso, seus ramos formariam copa densa, e 

ele seria, sem angústia nem amor, sem desejo nem tristeza, forte, quieto, imóvel, feliz.” 
 

12. Indique a função sintática dos  termos destacados no parágrafo acima: 

13. Comente a concordância nominal no fragmento acima. 

14. Leia as frases: 

 

“Veio o vento frio” 

Ventou. 
Aponte a diferença na classificação do sujeito nessas frases. 

 
15. Dê a função sintática dos termos destacados: 

“ Pensou no desgaste nervoso dessa vida, dos desencontros, nas incertezas, no jogo de ambições e vaidades, na 
procura de amor e de importância, na caça ao dinheiro e aos prazeres.” 

 


